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Nova sede da Prefeitura objetiva ajustar a 
administração municipal à realidade de NI 

1 SOLAR DOS LARANJAIS: 
um marco na construção 

civil de Nova Iguaçu 

Num relato da história do progresso 
de Nova Iguaçu, o edifício residencial 
Solar dos Laranjais não poderia deixar 
de ser incluído entre as grandes reali· 
zações aqui ocorridas. 

Projetado e construído a partir de cri­
térios técnicos altamente sofistlcados 
é o primeiro empreendimento iguaçua­
no que buscou a preservação do verde. 
integrado ao próprio estilo do pr•édio 
O lazer, através dos "play-grounds" e 
espaços para bosques e jardins, deram 
ao Solar dos Laranjais uma caracterís­
t!ca fundamental de edificio humaniza­
do, com requíntes de residência tradi­
cion':'!.!. 

O prédio, que está em fase final de 
construção, é composto de 40 aparta­
mentos (todos com varanda e suites) 
com sistema de insolação perfeito, não 
existindo apartamentos de fundos. O 
acabamento é de padrão luxuoso. com 1 
todo tipo de equipamento já instalado 

O terreno onde se situa o prédio, no 
centro residencial de Nova Iguaçu, tem 
3 mil metros quadrados, com 4 frentes. 
totalmente murado, sendo que a entra­
r.a exclusiva de pedrestes é pela Ru~ 
Capit'io Gaspar Soares (final da Rua 
Getúlio Vergas). O acesso de veículos 
(' ""rá feito pela Rua Bento Vasconcellos 
que termina exatamente na entrada do 
edifício 

A responsabilidade da constru,ao l 
da empresa SALC-Participação & Em­
preendimentos Imobiliários Ltda, que 
tem à .frente de sua administração os 
Srs. Lutz Carlos EI-Huaick de Medeiros. 
Joffu; Alves de Carvalho e o arquitet~ 
l=du,udo Bueno 

Fi-'1. o registro e os nossos votos d" 
qun novos Solares" venham a s1 r 
con'>truidos pela classe empresari:..! 
1guaçuana, visando a preservação do 
verde, do espaço e valorizando a habi­
taçao vertical de luxo 

A nova sede e , f'ic 

tura de Nova gua1 u tcJm 
solenidades ina u CJ r;;, 
marcadas para o .,.,.3 2 n 
fevereiro próxim,, Poss 
velmente. estará e, escm 
o Presidente Joã, Fig11°1 
rt do, além de nor ; c1 • 
tacados da polit 'l eo1" 

dual e federal, : ;istro· 
de Estado. magis :ados < 
convidados espec, ~is. 

No bloco a ser lr0 u, 
rado, funcionarão . s cin­
cr regiões fiscais que es­
tão sendo criadas 1 1/a Se­
cretaria Municipal de Fa• 
zenda. E no prim: iro ::11 

ar:u ficarão o gabin~tt:J d'"' 
Prefeito. a Procuradcri"" 
Geral, as Secretaras ~rr:1-
nicipais de Govern,, o PI.:· 
nf'jamento. a Asses,or'a de 
Controle Interno e a Co· 
crdenadoria de Com11,1ica­
ção Social. 

(Leia na pági.·a 8) 

Padre João, apóstolo 

do bem (página 2) 

Passarinho não come 

águia (página 3) 

AIND .\ HÁ ESPERANÇA 

NO VALE (página 4) 

A Empresa Sto. Antonio 

de Mineração Ltda. 

acompanha e intensifica 

nosso progresso (p. 5) 

QUILOMBO DO RIO 

IGUAÇU (página 7) 
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PAGL"\A 2 CORREJO UA LAVO\JP.~ 

PADRE JOIO, A ÓS O O D BEM 
Nomeado por D Guilherme Müller, então Bis­

po da Diocese de Barra do Piraí, tomou posse 
como Vigário da Paróquia de Santo Antonio de 
Jacutinga, dia 27 de dezembro de 1929, o padre 

João Müsch. Procedia de Paracmbi e do distrito 

de Nilópolis. não podendo calcular mesmo diante 
de enorme tarefa a cumprir que se lhe deparava 

nesta terra ainda estranha para ele, o que o futuro 
lhe reservava, no decorrer das seguintes três dé­
cadas cie efetiva permanência, de trabalho peno­

so na seara do Evangelho de Jesus, mas que re­
sultaria finalmente dos mais produtivos, depois 
de o homem se fixar no solo, o sacerdote tornan­
do-se verdadeiro apóstolo, unindo pelo coração e 
conquistando a familia católica mercê de sua sim­
plicidade. da pureza de sua fé, da exemplificação 
do amor, da caridade, da mão estendida aos hu­
mildes, aos pobres e sofredores 

Por sua obra pioneira, não só de expansão 
e fortalecimento da Igreja, senão ainda do ensino 
primário e secundário, por todos nós reconhecida 

e admirada. obra que cresceu e se projetou extra­

ordinariamente no setor sócio-educacional e reli­

gioso, padre João Müsch fez história em Nova 
Iguaçu, padre João Müsch deixou assinalada sua 

LUJZ MARTINS DE 
AZEREDO 

passagem pela antiga Paróquia de Santo Antonio 
de Jacutinga, hoje elevada à Diocese à sede de 

um Bispado atuante, com um rastro luminoso de 

persistência no labor evangélico, de firmez,. de 

propósitos em busca de um ideal, o de fazer O bem 
por amor ao próximo, à semelhança dos que são 
tocados por uma centelha divina 

la e vinha frequentemente na máquina de um 

trem de carga, na intimidade dos que o conduz:­

(;m, andava a pé por ai a fora, vecendo quilôme­

tros e quilômetros de estradas poeirentas; subia 

e descia os morros distantes; percorria todos ot 

crfninhos conhecidos e desconhecidos, sempre 

levando a tiracolo uma sacola com os paramentas, 

com os objetos de altar para, numa igreja, capela 
ou praça, rezar a santa missa ou a Jadainhi de 

Nossa Senhora; para batizar um anjinho, rEllizar 

urn casamento ou ministrar a extrema~unção a ur, 
moribundo fosse onde fosse E seu coração se 
enc'11.i de alegria quando se punha em cor•~t~ 
com a gente humilde, com a gente simples e boa 
de sua Paróquia. Aos fartos, aos que podiam, pe­
d'a tudo. s~mpre e sempre para a sua lgrej1 
aos pobres, aos que tinham fome. dava tudo d, 
si, contente da vida, ajudando-os ampar~~do-os 
m1terial e espiritualmente. 

Padre João Müsch - mereceu o titulo hon~­
rífico de Cidadão lguaçuano - to, un santo ko­
mcm, um sacerdote de peregrinas virtudes um 
verdadeiro apóstolo do bem em Nova Iguaçu. ter­

ra qu:? ele amou tanto como se fosse o seu pró­

pr:o berço de nascimento Aqui viveu a maior p1r­
te de sua missão sacerdotal e aqui desejou ficar 
repousando para a eternidade. Por tudo isto, essa 
figura exemplar de sacerdote permanece e per­
mdnecerá sempre na memôria. no reconhecimento 
e saudade de todos os iguaçuanos Padre João, 

apóstolo do bem em Nova Iguaçu"', Livro que há· 
-de ser publicado breveme~te, se Deus quiser, é 

uma contnbuição nesse sentido. mostrando tJdas 
as facetas da vida desse arauto da fé entre nós­
E abrirá perspectivas para estudos aprofundados 
de :ua person:ilidade invulgar 

c1pação 
Nova Jgua<;u 
política num 

comemora os 147 anos de ~ua ernan­
clima de franco desenvolvimento. A 

EV ANIL TRANSPORTES 
E TURISMO LTDA. 

vem acompanhando, atentamente, o seu progresso, 
adaptando-se com a constante ampliação e rern.,yação ,Ia 
sua frota, preDcupada em melhorar, sempre, a su:t presta­
ção de ~erv1çüs, para atender a preferência do povo 1gua-

a ele 

çuano. 

Rua Frederico· de Castro Pereira, 900 - K~4 14 da 
Rodovia Presidente Dutra - i el. 767-5127 (PBX) 
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oe· como Nova Iguaçu ofereceu sua contribuição 
para,, odcaos educacional do Brasil ou 

1 

Passarinho não come águia 
Não come. quando muito be­

be .. e água. Aliás, muitas águas 
tem bebid~ _des~e a enxurrada 
ievolucionana a tempestade 

1 
partidária, passa~do fague,ro 
pelas educacionais reformas_ 

Dilo isto à gwsa de mtró1to, 
convém baixarmos· _nosso vó_o 
aos po!eiros afgo su10s d~. açao 
do passarinho. Um visitante 
que distraido passe pelos arre­
doies da antiga terra dos /aran­
iais /deles só restou o solar) 
poderá. observando as impo· 
nentes instalações de nossos 
educandários, concluir apressa­
damente que a situeção do en­
s:no em Nova Iguaçu é pelo 
menos tranqüila Quando sou­
ber o número de habitantes e 
seu nivel de renda, talvez tenha 
que rever a impressão ini_cial. 

Mas foi realmente tranquilo o 
passado, numa época um tanto 
1emola em que não se faziam 
tão fortes as pressões das e/as­
ses oprimidas em busca de me­
lhores condições de vida e que 
no caso especifico do setor edu­
cacão se reveiam na esperança 
de que, pela instrução, os filhos 
não repitam a trágica odisséia 
dos pais. Foi de tato um tempo 
mais tranqúilll em que ?penas 
se esbocava o transbordamen­
to demográfico do Rio pera a 
B3ixada 

INSTITUTO IGLAÇ{!,\J,;0 DE EC SL'i"O 

COLllGIO MUNICIPAL MONrEIT O LOBATO 

1 

de aula vale a pena dizer uma 
palavrinha. Foi um esquema 
eleitoreiro montado sobre o slo­
gan pseudoprogressista Edu­
cação é investimento , secun­
dado pela ideologia da ascen­
são social, que prometia mas 
negava. Tratava-se de constru• 
ir escolas em todos os lugares, 
praças, áreas da Prefeitura. alto 
de morros. ~ claro que as esco­
las mais aparelhadas, os prédi­
os mais bonitos ficavam tam­
bém nos melhores bairros. Tal 
esquema, montado inicialmente 
na flrea estadual, chegou tam­
bém à administração municipal 
e rendeu preciosos votos a muí­
tos políticos reincidentes. Nele 
praticamente se resumiu a açã: 
do poder público na área da 

educação. 

da lei, nunca antes preocupa­
dos com aspectos pedagógicos. 
com reduzidos quadros técni­
cos, os colégios particufares 
não souberam de imediato 
como agir. Por outro lado, os 
colégios públicos, possuinao 
equipes de orientação pedagó· 
gica, recebendQ orientação das 
secretarias de educação, rapi­
damente se articularam. interes­
sante inversão aconteceu No 
inicio da década de 70, à porta 
dos colégios públicos, longas 
filas de automóveis reluzentes 
último tipo aguardavam alunos 
bem nutridos . Os pobres, que 
não conheciam políticos capa­
zes de lhes garantir vagas. le­
vavam seus filhos aos colégto 
particulares. 

____ \ 

Enquanto Estado e Município 
não construiam ginásios (a Pre­
feitura só vai construi-los no fi· 
na/ oa década de 60 - Roberto 
Silveira, Belford Roxo e Márcio 
Csulino - e o Estado ainda 
mais tarde Exceções são o 
Mcnteiro Lobato e o Instituto 
de Educação), toda O clientela, 
como se houve por bem cha­
mar, embora freguesia· tosse 
mais correto, corria alvoroçada 
aos colégios particulares, que 
se tornaram logo palco de pun• 
gentes dramas de pais cujo or­
çamento não suportava a pres· 
são inflacionária. Apesar da 
pauperização crescente da po­
pulação, os colégios continua 
vam de vento em popa: eram a 
única saída em termos de ensi· 
no médio na cidade. 

De uma coisa contudo não se 
pode acusar os proprietários de 
escolas: falta de imaginação 
Rapidamente começaram a sur­
gir as soluções maravilhosas: 
dezenas de habitações fictícias, 
professores estagiários, labora· 
tórios para inglês ver. Aplica­
ram o que tinham no 2 º grau. 
Era um primeiro remendo. Não 
estancava ainda a sangria. Sur· 
gem mil fórmulas de bolsas, 
mas a contabilidade continuava 
acusando vermelho. 

Até que a fórmula salvadora 
aconteceu: o salário-educação. 
salvação da lavoura, no dizer de 
importante proprietário de es­
cola local Nas águas desse far­
to numerário, recuperaram-se 
decadentes escolas e surgiram 
centenas de outras (verdadeiras 
arapucas, algumas). 

Naqueles velhos tempos, a 
ação oficial no campo da edu­
cação em Nova Iguaçu circuns­
crevia-se ao antigo primário 
Basta tembrnr que o primeiro 
colégio oficial a oferecer o gi­
násio foi o Monteiro Lobato. cri­
ado por volta de 1950, tsndo 
como diretor Amazor Vieira 
Borges e que funcionava no 
Rangel Pestana, à noite. Até 
1960 não havia um só ginásio 
estadual em Nova Iguaçu 

·---- Foi ai que pousou um passa­
rinho na sorte deles. Caiu do 
céu sereno um fulminante raio 
travestido em Reforma do Ensi­
no. Creio que nunca uma Jei 
foi tão elogiada, criticada e bur­
lada. Sofreu fogo cerrado .de 
todas as ideologias. Mas não é 
este o espaço para discutir seus 
prós e contras. Interessa-no· 
agora aperras descobrir os efei­
tos da aplicação da Lei na es­
trutura de ensino de Nova Igua­
çu. 

O que de irregularidades. ile­
galidades e negociatas se es­
condem por trás do manto do 
salário-educação não está na 
Seleções Alunos fantasmas, 
tráfico de influências, subornos. 
mercado de ilusões. tudo o que 
pode negar a ação educadora 
se espalha pelas esquinas do 
Município. onde qualquer tibor­
na ou quitanda vira centro edu­
cacional. Argumentar que o sa­
lário-educação é recurso da em­
presa que ela aplica onde quer 
é desconhecer o caráter social 
desse dinheiro que não poderia 
jemãis ser empregado e"ltclusí• 
vamente em benefício de pro• 
prietáríos pouco escrupulosos 

pranteado Educandário Santa verno JK. O município já fazia 
Rita de Cássia, da profª Her- muito oferecendo o Monteiro 
mengarda. Lobato. O Estado (do Rio de 

Prosseguir os estudos era no Janeiro, não esqueçam, recor­
Leopoldo, Afrânio, lguaçuano e dista mundial de administrações 
no Ginásio Santo Antonio, o co- desastrosas) passou décadas 
légio das irmãs, de tradicional sem fazer uma obra na cidade, 
unifotme vermelho de suspen- sem organizar uma escola. E as 
sórios, regularmente visitado escolas particulares absorverãm 
pelo padre .João. Os mais bem levas consideráveis de estudan­
dotados (Cr$) iam para o Arta tes em número cada vez maior. 

Os poderes públicos ofereci­
am o primáriff nas esco/3.S mu­
nicipais em que pontificavam as 
professoras leigas, algumas 
quais maravilhosas e que mar­
caram época. A desorganiza­
ção proverbial da PMNI era, 
contudo, verdadeiro anátema e 
as boas famílias tugiam das es­
colas municipais, relegando-as 
aos des~ssistidos da sorte 

e Instrução, São Bento e até Os grandes beneficiários des-
Pedro li. se processo foram sem dúvida 

Mais respeitáveis eram os 
grupos escolares estãduz:is~ 
bem instalados /alguém ai ainda 
se lembra dos ;ardins do Rangel 
Pestana?) e já se constituíam 
em opção para a média burgue­
sia urbana de então. Os mais 
jovens não se lembram, mas 
houve época em que dava o mai­
or status ostentar o titulo de 
Professora do Estado. Namora­
vam cadetes, noivavam aspiran­
t~s, casavam tenentes e produ 
z,am capitães. 

Já naqueUJ época lamentava- os colégios já tre,diciorrais, mas 
se o baixo nível de ensino e inúmeros novos floresceram no 
para ~orrigi-lo uma instituição período: Gonçalves Dias, Silveí­
naciona/: o exame de admissão ra Leite, Belford Roxo, Manuel 
ao ginásia e ..sua muleta, o cur- Pereira etc. la tudo de vento em 
so de férias, áVÔ dos pré-vesti- popa e até uma lei de diretrizes 
bulares de ho;e. Apesar de to- e bases da Educação nacional 
dos os pesares, para ser íusto foi baix:ada ao tempo de Jango 
é preciso Lembrar um aspecto favorecendo ainda mais as es· 
positivo dos cursos de férias: colas particulares, dispensadas 
além de se colocarem num mo- até do celebrado inspetor rede­
mento chave da vida do estudan- ral. Todos cresceram, construí­
te, a passágem da infância à ram patrimônios sólidos. a:s.su­
õdOlescência, serviam de per/o- miram ares de educadores. 

Pro!ileravs.m as escolinhas 
Particulares, ocupando salas e 
varandas das casas residenciais 
e algumas se tornar3m famosas 
como especialistas em primário: 
0 célebre Instituto Brasil do 
seu Moura, o ainda renitente 

fnstituto Silva Pinto do saudoso 
Prol. Cãnd,do e o nunca assaz 

do de adaptação entre o unidi• Por trás do pano, porém, 
daOsmo da professora primária três fatores conspiravam contra 
e O desdobrn.mento em d,scipli· eles: a pressão cada vez maior 
nas autónomas com vários pro- das classes desfavorecidas por 
tessores no ginásio mais oportunidades de estudo 

Em meados da década de 50 a pauperização crescente da; 
e principias da de 60, Nova classes médias, ainda por cima 
Iguaçu viveu o boom da escola empenhadas em desvaira'do 
par.ticular Não se aguem, consumismo, e a política de sa­
apressadinhos. Foi apenas de- /as de aula, responsável por su­
corréncia do crescimento horl- cessivas reeleições de um Jor­
zonta1 da classe média pelo im- ge Uma, de um Luiz Brás etc 
peta desenvolvimentista do go- Sobre essa politica de salas 

--- -- -------

De duas maneiras diferentes 
a lei veio ferir frontalmente os 
interesses dos colégios parti­
culares: obrigando a profissio­
nalização no 2.0 grau e trans­
formando os antigos primário 
e ginásio num curso seriado de 
8 anos, o 1. º grau ou ensino 
fundamental. A profissionaliza­
ção obrigou os colégios a pesa­
dos investimentos; o 1 ° grau 
obrigou os antigos grupos a se 
transformaram em ginásios, 
roubando a freguesia cativa dos 
educadores-empresários 

Um sólido sistema ameaçava 
ruir. Poucos foram os colégios 
particulares que escaparam à 
crise. Somente õ.queles que já 
se haviam fixado como preferi­
dos da pequena burguesia. To­
dos os demais viveram a crise 
de forma aguda, fundindo tur• 
m~s, reduzindo a carga horária. 
aviltando salár;os Parecia não 
haver solução 

Atônitos quanto ao sentido 

Emasculando a formação pro­
fissional em cursos nada profis­
sionalizantes, retomando enve­
lhecidos programas, aviltando 
assustadoramente os salários, 
sugando em escala crescente 
recursos públicos, nossos colé­
gios particulares burlaram a lei, 
recuperaram a rentabilidade e 
contornaram a crise. Cresce­
ram e multiplicaram·se, mas 
nada mudaram ou mudarão em 
nosso decrépito sistema de en­
sino. 

Como diz minha veneranda 
avó: não adianta passarinho mu­
dar a cor do alpiste; há sempre 
um aquilino para botar tudo 
mais triste. 

VILSON FREITAS TEIXE!RÃ 



l"AGIN.\ 4 

_linda há esperança no vale 
G. Silvestre 

T '1 c:dade tem sud. histó-
1·i:1, todo~ os p0vos civilizados 
procuram guardar os do­
cumer~tos e os fatos que lhes 
marcaram a. existência, par:i 
que não se percam no tempo 
e no c:--paço. 

O;; rc-gistros dos prindpais 
e\·entos da \·ida p01ítico-ad.mi­
nJstra th·a de NO,-a Iguaçu só 
agora C"0meçam a vir a lume 
com certa. clareza.. graças 3 
jnsistência. boa ,·on'l:ade e 
ccmpetência de uns poucos 
estudioros. 

Só Deus sabe àe que mo-io 
"'aldick Pereira e Ney Al­
berto Gonc;-ah-e.s de Barros 
<."'011:-eguiram dar um mergu­
lho no passado para dele re­
tirar e expo1· aos iguaçuanos 
as provas docume-ntais de 
nossas raízes. 

A verdade lamentã,·el é que 
são raríssimos os cidadfos 

DEOCU::ClO MACHADO 
FILHO 

desta terra preocupados em 
desvendar os caminho~ percor_ 
ridos, as forças que movimen­
taram os ac-onteclment-O-" his­
tóricas responsáyeis pelo surgi. 
mento da comunlidade até os 
ncss-os dias. 

Faça-~ merecida. juSti('a ao 
jornalista Lulz l\fa rtins dt 
'Azerc-1o. incam.sável nas pes­
quisãs e lutador entu:-.iast1 
em favor das coisas Jíga.dns 
ao passad·o de nossa gente. 
Quantos anos, ele e o saudo­
so Doeclécio Muha :lo Filho, 
clamaram por medidas ofi­
ciais para proteger o~ monu­
mentos históricOs de~se pas­
sado? Quem não se lembra da 
Juta de Althair Pimenta de 
iltora.is. pelos mesmos cbjeti­
YOS? Ah! Nova Iguaçu, mãe 
péssima, madra<=ta excele'l"lte ... 

Atravé~ do ~forç-o d-e:SS('S 
~<:-tudio..:os, aS" novas geracões 
do ~étimo munkin:o brasileh·.1 
em 1=opnla\ãO j;í sabem de 
muita coi~, recolh:d·a aqui e 
ali. com gra.nd·es dificuldades. 
sem ajuda ou estímulo.<- de to­
dOs, ou melhor. de qua.;:e t·J­
dos 

ct'iminosamcnte. permithl­
se que e~ mflnumento5 d'a ,·e­
lha Jgua('u fossem. pouoo a 
nouc-:i. rPdu1:idos a restos e 
frangalhos. tristes fotografias 
da aTJtiga Vila. cujas constru­
('Ces valiosas jamai.;· soubemos 
prc,;;:erva.r. 

Povo que não cultua o seu 
pa,ssado não pode ac::segurar 
um futuro digno. Perrnit·u-rn 
que as mais nobres Jembrar.­
ças da evolução do povo igua­
('ttano fõ.;sem destroç-a-das, 
impiedosa e cruelmente. Co­
meteu-se, impunemente, um 

Só Deus !.í:tbe êG que modo Wald.ick Pereira (foto) 

e Ney Alberto Gonçalves de Barros conseguiram dar 

um merg-ulho no passado para dele retirar e e,cpor aos 
tgua<;11'lnos as prcvas documentais de nossas raízes. 

crime contra a cultura. E 
agora? 

Por milagre, ~ah-ou-!-e d'a 
destruição a Fazer:da Sfi.c 
Berna.rd1no. Continua em pé, 
l'esisti.ndo aos atentados que 
sofreu em tod'os os tempos. 
E que sofre 'ainda hoje 1-J!i 
vãnd:110-" ~ imbecis por t~a 
parte. 

Nos poucns meses do Go­
verno Lubanco, fêz-SP um 
prcjeto para i'I insta1aç-ão etc 
,1m uarqur d'c mültipb u,o 
r.o~ seus terrenos. Ao Patri­
mônio l!istõrico clbêria ·a. b­
refa de restaurar o prédio, 
unica edificação a re-cordar o.; 
áureos: tempos 0010/Iliais de 
Nova Iguaçu. 

Pois bem. Até hoje não fo: 
movida uma palha sequer a ALTHAIR PIMEt\"I'A DE 
fim de tornar realidade o re- MORAES 
ferido projeto. N'ão será s.ur- 1 -

})resa se, dentro de? algum 
tcmPO, São Bernardino tenha Professores e alunos, jorna­
o mesmo destino dos demais listas e leitores, escritores. poe_ 
monumentos históriccs, d'os tas, politicos, gente do p~o. 
quais nem as pedras ficaram. estudiOsoS de qualquer nível, 

Em Nova Iguaçu, diziam o<:- intelectuais. Façamos C'l u"a 
antigos, tudo pode acont«-er. 
Há meio século, mais ou me. comum nesta tarefa de im-

ros, la\·rou um grande incên- pedir que a Fazend.1 São Ber­
dio no reservatório de água nardino se trar::;:;forme em es. 
da estação ferroviária. Foi combros. 
preciso !!. presença dos bom-
beiros do Mêier para apagá- A-ntes que a fatalidad.e che-
io. Parece anedota, mas é gue e, depois dela, as l:a.me;,._ 
verd~de. tações hipócritas e inúteis, a 

Provoquemos de todas as união doS" per:l.5ad-ore3 since­
formas p05síveis o despertar ros, desinteressados e idealis­
das conciê• nci-as aind'a ligadas 
às rJossas coisas. Iguaçuanos, tas, se tonna mais necessária 
nascidos ou não nesta terra, do que nunca. 
ouçam o ncsso apelo. Ainda há esperança no vale. 

JOÃO BA'I'ISTA B ARRETO LUBANCO 

Leia e assine o CORREIO DA LAVOURA 1 

1 

.Juo~UdllH U~ 
estu~os psíquicos - SIEP 

$ITAMAR OJUAP.A 

A_ Sociedade )JZuaçuana de E· tud.:ls Psiquic:O'i kro 
por f1nalíàade o e~tudo sistem=ltico de todas as forma.,: 
de mauifestaçõe.!;; rormais e paranormais. Dentro d~­
ta flnalid::ide, est.1,nos conclama.i:d.o todos os estudi.oaÕ 
do ps1qu• 0 mo pnra "'m melhor encaminhamento do, a.,­
~untos tr.an~cedento.is cpie serão tratados. E 0crevam 
J,ara a rc,fação dt st,e jornal dando o -"eu parecer e ao 
mc:smr> tempo ('eng-regando-~ em torno deste e..-eotc, 
que na~ce cm 1-:r,\'a Iguaçu para melhor dinam!za,.:-do 
das expres!-Les do ser através de um dlmcnsionamentç 
real ~o que fomos. do que somo~ e do que seremo! 
"-tr.lvc; dos tempos. 

Por qua criti, at? 
Vejamos cOmo riós estudantes de cspiritua.li-::m'::> d--

vemo.~ encarar o r,robJema da nítica. 
. A critica é i..ma for('a mental inten.<=amente destru­

tiva. Qur.::do CC•rr:?reendemos o efeito que o pensa­
me11to . te_:r.1 sobrt o sensitivo organismo humano, nã'J 
no.e. a:\0m1rair.c-~ CJ\!(' haja tarJto sofrimento no mundQ 

A .crítfca mordaz é aplic:a.d:a univeI"SAlmen-te. Seta.<: 
menta1s de cr1ticG. Cobertas do veneno d:, ódio e ô'3 
malicia, .::ão ma1ores fonte<:: de má saúd•e do que to­
dos os r,::e1me:s ele doc:nças até agora deseoberto~. 

1 
Os que tirocuram a saúde gac;taram fortunas inu­

t:lmentc. Os 1né~l!cos aplicaram todos 0<;;; seus conhe­
cimentos sem resl1 ?tado algum. pois a cau"a era m:ríto 
re~o~, . muito suti?, p~ra poderC?!l. diagr..ostiC?.-la Xos 
rr.a1s 1r.tm10~ rece.~sos do pensamento estavam as · setas 
envanen~as, a tcrturar e dilacerar as células dos rir~, 
dos pulmoes ou ele algum outro ó!'"gão. P0rém. quar-do 
o curaclcr, t'Om Eeu conhecimento intuitivo da ne<:!'3.­
~ã~ voltou a for~a de seu espí:.ito para ~ rece~.s 
mtm~os do uaciente, rapidamente a cau~a foi \·enc'da. 
as celulas ~ t<'goziJaram na vida acalentadora de Deus 
e a harmonia se tornou manifesta de novo 

Ha\ia umn familia em que a critica era e;..--e!"dda 
ccn..:t~ntemc-r.te. A. ~ssoa mais recepth·a, um jovem, 
rex-eh·a ª" setas me-m.a1~ n<>s pulmões. em oue ela5 ner­
i1_1rb::lxar,i a ent1aó'a. da forc~ vital e a!'=sim í'hegou o 
dia err. que abandor.ou a terra por efeito de que ,;e 
chama tubi?r".'.ulose. mas a ca11sa real foi a critica. En­
tão a família SGL1be que a fOr('a do pen.samC"nto ê um1. 
verdad~. CvmpTee.r·deram os componente.:: des~a famili':1. 
que, inconsc1f'n1ement.e, tilnham encurtado a e:dstênciá. 
fisica cio irmão, ~orém o hábito da crítica se tinha 
c:maie:ado ::ar.to. cn:e continuou. -

E'nt:ã.o. uma ó:~ irm~<: comE-~1 .i toc::<;tr O médi{'() 
ci~daro11 que P.stava sofrendo de tuherculoSe e-. apes.ir 
drs mrio-.: fi,·ico~ ~ mentais ~do trata!?"'ento ela ficou 
rior leme cs hi4bitos mentais dJ. família l':5.0 r:odi1rn 
~er mudadc-~. ooi..:: ~~ pessoas que a constituíam esta­
vam em ccnsiante discussão uma,:: com as outras e 
eraitind1 qunii<i:iée.c. mentais malici~'-'. um esoterista 
9cOT\Seil'-011 uma mt.iãan('a de ambiente para a moça. O 
resultado foi urr, 1 áoido restabelecimento 

Quando as qi..alidades materiais se aCham tão pro­
fundamente cnra 'gad-as na vida familiar que o Espi­
rito de Amor - ·é lf>r.ito em expressar-se perfeitament~ 
pelos seus mtmhri:-.s, ê melhor que se separem até po. 
derem a-prendei· a apreciar as virtud·es ou tolerar as 
falt:is múti;as. 

CASA DE SAÚDE E 

MATERNIDADE DR. 
J . C. MANHÃES 

CENTRO GlNECOLóGICO E OBSttT!UCO -

tConsiderada de utilidade Pública pela Re,,,:ob~·ãt.• 

n. 1 42L. de 5/ 111963) 

AV ROBERTO SILVEIRA, 1012 - TEL. 767-8152 

ALTO DA POSSE - NOVA IGUAÇU - EST. DO RIO 
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A Empresa Santo Antonio de Mineração Ltda. 
acompanha e intensifica nosso progresso 

--
Entre as organizações que ,contribuíram de 

aneira positiva para o desenvolvimento de Nov« 
fijuaçu. forma na primeira linha a Empresa Santo 
Àntônio de l\Iíneração Ltda. 

A verdade é que Nova Iguaçu, tendo enfrzn­
iado uma extraordinária demanda imobiliária, 
pre:isaria de _empresário~ . conscientizados disso 
para a produc~o da_ rnatena pnrna exigida pela 
,onstrução civil, CUJO avanço, nos últimos dez 
aílos. deu ar~s de metrópole à cidade. 

--- --- -----------

A alta visão empresarial dos Távora permi­
tiu-lhes, em pou::o tempo. transformar a sua em­
pres.a, organizada pelo velho pai. num complexo 
industrial capacitado a dar atendimento ao con­
sumo, sempre crescente, de seu material, básico 
na construção civil. Foi adquirindo maquinário 
com elevada capacidade extrativa e aumentando 
a área de extração. 

O cresdmento da Empresa Santo Antônio 
de Mineração Ltda., foi rápido, ciclópico até, co­
locando-a em condições de acompanhar e inten­
sificar, mesmo, o nosso desenvolvimento predial. 
Com efeito, ela se tornou presente, com o fome-E é relevante o papel desempenhado. em tal 

conjuntura. pela Empresa Santo Antônio de Mi­

neração Ltda .. em consequência do avanço tecno­
'ogKo estimulado pelos imãos Cardoso Távora -
Abílio, Victorino. João, Antônio e Carlos. 

Os irmãos Abílio e Carlos Cardoso Távora. como cimento do seu material. nas modestas constru­

os demais diretores da Empresa, Victorino, João ções de bairro, como nas solistlcadas edificações 

e Antônio. dão-lhes a sua assistência permanrnte. e edifícios funcionais. 

--==--==,.,.--,.,· ------------------.... ---------------------------·-

SESC- NOVA IGUICU 

PROJETO QUATRO CINTOS 
O, SES~. através do Centro de Atividades de Nova Iguaçu, e os grupos artísticos culturais 

deste Mumc1p10 vem realizando uma das atividades de maior interesse no nosso meio. 
Ele consiste no seguinte: 

• CONVOCAÇÃO DE ELEMENTOS QUE PRODUZAM QUALQUER FORMA DE ARTE . 

• CADASTRAMENTO DESTES ELEMENTOS. 

e REUNlõES COM OS INTERESSADOS PARA A MONTAGEM DE UM CIRCUITO DE 
APRESENTAÇõES 

• APRESENTAÇÃO DO CIRCUITO ARTíSTICO 

• ESTE TRABALHO VISA: 

e CRIAR ESPAÇOS CULTURAIS NO MUNIC!PIO 

e FORTALECER O TRABALHO DESENVOLVIDO espontaneamente por grupos artísticos. 

e DESCENTRALIZAR OS EVENTOS C ULTURAIS, CRIANDO OPORTUNIDADE DE 
PARTICIPAÇÃO A QUALQUBR PESSOA INTERESSADA. 

Fncn A CULTURn BRlSILEIRA SE TORNnR REnLMENTE BRftSILEIRA 
PARTICIPE! 

PROCURE-NOS NO SESC. DAS 14 AS 20 HS A,. Nilo Peçanha, 185 _ 3.º andnr tel. 767_8887 

- __ .. ~ ' 
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CINEMA 
MARCO A R. PEREIRA 

Manhattan -- Humor, drama 
em preto e brance 

•· Ma.nhatta,n" surge na 
tela ao som de "Rhap,-cd\ 
in Bluc", de George Ger~h­
win, e logo nos ,·em a me­
mória aqueles antigos fil­
mes da Metro, p0is nos 
traz de \'0lta ·.is mesmas 
imagens românticas da~ 
comé-dias tra.nquHJ.S e So­

fisticadas da década de 
40, quando a nostalgia nos 
lembra a b!la c:,ngers Ro­
gcr morando em belas 
mansões- de colunas grega.s 
na Madison Aver_'lJe, sem­
pre com seu Rolls-Royce à 
espera, e Katherine Hep­
bum era uma mocinha 
herdeira, ric"a e caprichosa 
que sempre tinha táxL 
passando na hora certa. E 
todos pedjam andar des­
preocupados pelas ruas de 
No,·a York. ria-se muito, 
ia-~e a festas de "black. 
tie" e o "happy-end" e i-a 

obrigatório. "Manhattan" 

atesta o amor de ,vcod:y 

Allen, cineasta, pelo velho 
cjnema (já demonstraJQ 
ern outros filmes, "Play 
it Again Sam"). O novo 
filme de Allen é em preta 
e br:uico (questão de esti­
lo) com uma infinita va­
r iedade de me.os-tons ave­
luda.dos. r..uma fotognfia 
luminosa ~ límpida,iagis­
U"almcnte obtidos p0r Gor_ 
don ,vmis, e que muito 
valorb:a. o filme. Este 
mostra um ::i.specto ã'e 
Ncw Yot·k, cujo coração, 
Manhatt:i.n, ê habitada por 
pessoas de dh·ersos tipoc:, 
principalmente uma certa 
fauna afetada pela neuro­
se Ca cid·a.de grande, esta 
ilha ligada ao resto da ci­
dade de New York atra­
vés de suas pontes suspen­
sa~. Privilegiada assim 
como as pess:,as que nela 
vh·em, é muito mais do 
que um ped:aço de terra 
com gente perplexa por to­
dos o.; Ianos, seus arranha-

céus recortados contra ns 
sombras da madrugaà.•a 
sua.::, porutes bordadag de 
luzw opacas na neblina da 
noite e suas paisagC'ns 
enigmáti• a tudo reconst.i­
tuido cuida lo 0.1: er.4-e por 
lrel B0urne, dLs;.'.1.11.ista d'e 
prOdução. Est·a e mt;dia 
parece uma mistura d~ 
"Annie Hall" e •·rnte­
rios", o humor sarcástico 
d e um com o drama hu­
mo.no do outro. 

que cospe vern'.z<! de cul­
tura, papo .sintetizado de 
orelhas ele livr0s clã;-sicos. 
Entre os dois Sul'ge longa~ 
cOnversas sohrn a experi­
ência de ambos com a psi­
canálise. 

A história se acomoda 
perfeita.mente ·ao ambiente 
sofr,ticado, consistente em 
mat&ria de diálogos e in­
terpretaçõe$ bem sucedl-

d.i.~ O filme é divertido, 

mais ' implc~ e direto do 
qur- a maíoria dos filmes 

realizados por Allen, re­

tratando com toda a evi­
dência a nostnlgia e o ·amor 
do cinea-<;ta por New York 

à h'l.Se de obras de Gers­

hwin, com Paul Jac-t)bs ·ao 
piano e a New York Phi­

lharmanic sob a regêr.ci1 

de Zubin Mehta, em trata­

mento elegante. 

TEATRO 

All"en criou seu persona­
gem (lsa·a.c Davis), à sun 
imagem e ~emelhanç-a, para 
melhor poder vendê-lo: <., 

c:,mplexado judeu do Broo­
klyn, pequeno, inseguro e 
com um humor cético e ne­
gativo (im'agem esta jã 
muito explorada, gasta e 
canis.ativa) . Diana Keaton. 
sua estrela favorita ao seu 
lado pela oitava ve-.t, vive 
l\!a.ry Wilke, uma típica 
neurótica pseudo- liberada, 
editora de uma revista 

JOSÉ LUIZ DE SOt:ZA 

DÉCADA OU DECADÊNCIA? 
UM BALANÇO CULTURAL 

Findo os ano!l: 70, resta assim fa­
zer um balanc;o do que fci e o que 
:r-epresenOOu u <!écê.da. Aqui a p.ila­
, r.:,, "representou" deixa de antemão a 
i-iéia de que me aterri à ativida<le 
teatral. Em o ''Drama Anis­
ti<1.do" - um pequeno t r a ba l ho 
Q\!f publiquei nesta coluna no segun­
de semestre do ano pas:-ado - jâ era 
btcntão minha :ina.lisar a jmportância 
OL. não dos anos 70 que tão pompo­
farr~ente era (como foi) er.~rrado com 
e:::petáculos c0mo .. Papa Highirte", 
"Rasga Coração" etc. como o traba­
fou visava primeiramente focallta:r a 
s,t.;a.ção do ncsso teatro a partir da 
l < ração pela Censura Federal d,os 

_._ .os acima eitados e de outro â~ 
__ 0usto Boal, •·Murro em Ponta d.e 
J: ... ca", acabou não me soprar.do ~­
i;aço para completar a i<lêla simples­
mente esboçada de um modo maiS 
abrangente do ponto de vis-ta cultu­
ral. Analisar culturalmente o que 1'01 
a dkcada de 70 parece à primeira. 
vJsta. uma coisa bem s im!)les, pr1.nci­
palment-e se quem a estiver analisan.­
t1.o se limita.· somente a fazer uma 
re,·isão do que de impOI'tante tenha 
Jcontecido r:resse período ou do que se 
"t:ensôu nesse espaço de tempo. P'OT 
<. ..:.tro lad.o se se aprofundar no qule-
~ .mo, no 'compasso de espera que ca­

... ... t:ou e earactcr1zar<1 u 
~,o. '-·t:riiicar.se-á que a atitude de 
nuitos dos nOSsos homens de cul­
tura foi uma decorrência dos aconte­
cL.,ientos que marcaram a d·éeada an­
terior, acon.teci.mentos esses que de 
tio impOrtanltes geraram - o que não 
ped.erl.a deixar de acontecer - o com­
portamento Ou o "bom =J>Ortamen­
tc" dos revoluclanário.::: d·os a.nos an­
teriores. Um bOm. comportamento 
(!orçado) para tentar vencer a bar­

reira que se n:.es era imposta. é bom 

l,;mbrar. 

011 alguns grupos solitários rer:aseido,s. 
da geração anterior ( falo de geração 
cultural) - se contentou em analisar 
àe uma maneira geral ou particular 
tais e tais acon.tecimen1os. Foi um~ 
fase de re-fle~!ão acerca dos problemas 
do Vietnã, da conquista da Lua, de 
,vOOds'tock, no plano intemacion'.a.l. A 
~(-mplo disso tivemos ,no teatro a 
r.-,ontagem do texto de Robert Patrick1 

"Oc Filhas de Ke,,r.Jcd,y". Esta mon­
t.Lgem brasileira dirigida por Sérgio 
Erito mereceu do "Jornal de Artes" 
um er.saio intitulado "Os órfãos dE 
Kennedy, aliás muito suge.--tivo. 
:Mostrando atr-<1-vés de mor.ólogof 
construido:; para diversos perso.1agens 
em cena, essa peça analisav:. a ju­
\"Entuáe americana e o seu P' .i.Samen­
to surgido a partir dos aco'.", ecimentos 
dos anos 60. 03 anseios e decepçõe<; 
de 'Ottla juventu~.:. que apesar de ame­
ricana, refletia a ~ituação da juven­
tude m'UJldial, enfim, de uma. juven­
tude mitificada, que sentindo falta d"a 
seus mitos (alguns criados c0merctal-
1nen.te), e traum•atizada pela não rea­
lfaação das profecias de seus orácu­
l'ls, sentia-se oompletamente sem pers. 
pecth-as ou com uma única perspecti­
va: a de aceitar as regra-9 do jcgo 
(vide Belchior na. letra de "Como Os 
Nc-ssos Pa.is"J. s-:nnente e-::.ta peça oe 
RJ:>bert Patrick daria para. analisar 
quase que por inteiro o que foi a dé­
rac;a. de 70, p.d.L-nc:.o colocá-la ou 
slntet1zá-la cOm a questão que me 
ocorreu e que aproveitei para o titulo 
Cff.te material: década ou decadência? 

Melancolicru-nente ou não, o teatro 
continuou tentando cumprir a sua mis­
slio de arte eminentemente p0lítica. 
Mesmo com a televisão , (entrando nll 
nosso caso particular) como um meio 
d.'e oomunicação de mass.1s a :-erv co 
do sistema implantado em 64, ·a pu• 
bJcaçã.o de textos proibidos. ou o. co­
lagem de trecho~ de peças montadaE 
na tase do arrocho p01ítlco e de 
cunho r~trospectivo, deu uma imagem 

Debruçada &:>bre os recentes acon­
uci.me!nt.os passad09, a geraçáo 70 -

- ainda que difusa para aqueles que 
!Hi.O viveram tal fase - , d.O periodo de 
ebulição cultural anterior ao arrocho 
C' do presente letárgico por que pas­
sávamos. Como exemf:-]O disso, pede­
m o~ citar os trabalh0s do grupo en­
cabeçado por Renato Borghi e Ester 
G.)is, Teatro Vivo, que, rern,anescente 
do Teatro de Al'Clla e do Grupo Oficina, 
·ap:-esentou um importante espetáculo 
el"I:~ 1974: "O Que Mantém Um HOmem 
Vivo". uma coletânea de textos de Ber. 
t(Jlt Breeht arJteriormente montada 
it tegralmente pelo Oficina. São desb 
f.:i.se e seguindo a mesma tem ftUca 
de- avaliação de um pas~ado recente 
do noSso teatro e da nossa história 
política, as peça.~ de Gia.nfra.ncesco 
Gu::i.rnieri, ºcastro Alves Pede Paso;a­
gem" e "Um Grito Parado no 'Ar". 
historicamente - e para muitos numa 
visão pretenciosa -, imparante tam• 
bé>m fOi em 1975 a montagem do tex­
to de Fauzl A rap, .. par.o de Boca" 
u111 estudo reflexivo sobre os últimos 
dct ancs do teatro brasileiro (periodo 
compreendido entre 64 e 1974, época 
em que Fauzi e~cre\·eu deftniti\".imente 
o seu te;~to) Com alusões às crl';es 
individuais e coletivas ocorridas na 
da~se teatral, reflctirdo também a 
situação cultural a.travessada. O regi­
me- repressivo que tolheu os passos do 
r.osso proce.~so cultural a partlr de 64 
através da. interdi('ão de espetáculos 
e a proibição ainda em fase embrio­
lU ria (do texto à montagem propria­
n,cnte dita existe uma outra gestação), 
c1-✓r.tríbuiu em muito para que a déca­
da de 70 repr,~entasse um i:eriod'o de 
dc,cadênc:-ia cultural. Sahro(?) relo 
;,:-01:go da anistia que liberou peças e 
rnmes, acentuando ainda mat-. a nos­
tn.lgia dos art)s 70, ~sse golpe de mi­
rcrieórdia do regime Só servtu paro 
desmentir burocratlc'amente aquilo que 
os fatos eomprovavam a prc0cup::ição 
do Governo em manter alie:nada.;; as 
novas gerações, bem como o próprio 
er.fraqucdmento de~e mesmo sistem~ 
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CELSO MARTINS 

ONDA DE VIOLÊNClA 

O c•-,ohccido r1.c,grama da TV Globo, "Fantã.stJ.co" 
pedE:_ quê os teie,pt•ctadores lhe escrvam dando su­
gestoes para <.·Oml\S ter esta ~rrível onu.i. de vtolencia 
que. a~sola sc,bret:.:do os grandes centros pc,pulacior.a1 

br.isileiro. Ora, não é de- hoje, nii,o é de agora. qu, 
:tqui no CORRE!C. DA LAVOURA, e em outros jOrnai1 
tamb(om, de ün l i to.s pontos do País, teml)S, escri.tc 
i,~ginas a este t!-!~;peito. ~ada mais: nos c0ner.a.nge J 

coração <le i,:~i t e,: educador do que este quadro re. 
alrnente agrcc.s" e. dos ultimes tempos 

Com1.>1ter a \"in!ência em s1 mesma 'e nol:i pai"'f!Cê 
com1:>at~r efrlt,o;:,. E combJ.tcr efeitos não res·:;1,.-e cOiSl 
&Jguma cnquantc o.~ ca 1-s D:j"J forl'm devídameue r,:. 
movida& c,u sana~.as. Entn.--v.sta11dJ: o grande pUblico, 
a. reportagem d•.., programa mostrOu que muita ger.-te 
admitfl só mesmo a solução extrema da p~--na de mort•::­
Como_ se a st•tJte:-.ça capital tive.:;se o condão mági.r· 
de SOtuc1onr.1.1· tao •c,,ngu--tia.nte [,rOblema. !'ó'ão. No .-e 
ve!l.ce un! ir.c.::éntno dtirando-lhe~ mais lenha. seca. :"iem 
se elirr.i.ua uma f<'rida passando ~obre seus l!íbios 1 
lâmina. dE- uma navalha. O aparelhamento policial 
(quando não htá corrompido), a reorgJ.r.ização do 
sistema. penit1cmci.'.trio (quando obsoleto), a ree5trutu• 
ração àos critêrios judiciários (quando não ·aosolvem 
crimino3os li\ilcri:.mente conhecidos sob o pretexto d~ 
que m::i.taram para la\'ar sua honra) - de certa fo!'• 
ma ~ão mediC.as meramente paliativas, são recurso~ 
que tentam consertar um erro depois que o rrro j1 
esta cofüumado. Mais impoi.tantc- ê, sem dúvida. e.i­

vidar esforcos pa:-a evitar a qualquer custo que o erro 
seja praticado. F..' e- que diz o velho ditado popular 
"Mais vak prever~r do que remediar". 

Náo é prC>cis.c sermo~ psicólogos nem SOc:tólogo, 
para atinar com n..;; causas deste esta<lo de c:lisas. Sõ 
não as vÉ.· qu~m 1,ão quer, pois estas cau~as ·ai es­
tão ~a.ltando aos c lhos de todos e de cada um áe nós. A 
formac:ão mor·al óa infância e da ju\·entude nunca foi 
tão cescurada ,:-:imo no mundo atual. As ruas e.xi.bem 
e 1evado 11úmero de menores abandonados pedindo es­
m'Jlas. Banoos do criar..ças rolam pela~ praças, pela~ 
condutõe$ do Rio de .:i-a.nE-iro, d'e S. pau\o e por aí 
a fora vendendo guloseimas, jornais, quando não e ... tã,._ 
")ura e s;mplesmeute, maltrapilhas, faminta.~, doentes 
garotando de dia e dorrr.1ndo ao relento ou Em c1."e­
br.:-s de noite Htll11::J terrí\'el e,._--posição a toda ~o!'te d., 
j)tOmiscuidade! O~ jovens não têm eseo!as 1=rofL,;;.si:-
1;ais apesar c.lt"" ser tão crucial a necessid.1dc de m1o-
1de -obra cspecia1!~ada em nos,~s fílbricas em geral! 

Como a vida fl-OS campOS mais desassi.3tid.a. ainda do 
que na3 mctrópoks para as capitais de Estado anuerr 
elevados ("e,:tting,.::1te~ de outres tantos brai:-ileirOs que 
aqui eSp€-ram .e\.·ar vida melhor. E eomo não o con­
seguem facilmer1te. não se entrosam na sociedade de 
c.:onsumo que se ,.gJta nos bairros das grandec_ cidades, 
em razão do ne::emprego em que se vêem acabam 
de::=cambando para o margin::ilismo. Além disto, sem 
maiores dificuldades têm acesso aos tóxic05, têm 
ace.3~C às armas dt- fogo - e isto é quanto basta 
para que inh·grem os grupas d'e meliantes, de plvetes 
de de5=ajustados que inquietam ·a. tranquilidade de to:t 
a sociedade !ora;. 

Admira-nos inl.itO uma emissora. de tevê questionar 
o público <tuaridCl ~ programação das no.;sas teleYi~,. 
outra coisa n&.._..., tem fe;to cm larga escala senão e:!1b~r 
fllmes (cnlat.idos, !:ara dizermos a verdade crua e nu:t\ 
que simri.e~mer,tl) ensir.iam como se faz um as,;;a.Jto 
cerno se ~cquf',tra. eomo se eStllpra, como se mata. 
Orn, o bra~i!f'iro não é tão burro ~ssim a ponto dr 
nã<' ~pren<lt·r fSta.!. lic:;-ões de violência . 

AirJia r:e.dc ter1eno, em nome de uma abertura, :l 

sensualid.ide m, ~::!ic o teatro, domi,nou de completo o 
cir.ema, está c ... p:~ta nas bancas de jornais e er-:'? 
lares a dentro r.rra\'éS das famosas novela<li da te"e. 
~'<:!m querc-r ~er H .. ntarrãO r.r.em pal~atõria do rnun~;(: 
qualquer ci<.iJ.dão senc:-ato e de mediana cultura pex: 
perceber S<'m d emora em que daria tudo isso. Qu~r 
di~er, miséria material e mi~ria moral. l\U-:éi~!i::P1

~ 

ritual e nili:éria eultural. Nao sabem~ qua~ st p.'lr:.1 
mais pernicio~a, A mnis funest~· A ma.is ,;~e :a,~eiráô, 
a Humanidada . E quarr.io se reunern num .o d d,. do­
o rcs:.iltado nãL1 rc.de ser outro senão a on ª ..: 
lêricia que aí , emob e l.1mentamo:.. 

Ccrribater i.;aI estado de cOisas é ele\·ar o. -~-9.:rá~ 
educacional de 11(::;sos aluno:-- dando-lhes profJ.Ss,, · 
paL'a isto há de coutribuir o Estado ao lado da~ ern­
presa:. As ·.1.uto1idades e a escola . o~ lideres ó~ 

1 -it atáO yj\·<,;"n-
<"1US$C e o:=: ~,rn!ersores. E' me t:orar a :-- u -o sejJm 
cionaJ do povo ':ÍC' um modo geral para que nu 
tão gritantes ng dJterenc:;-a.si soei-a.IS. E' alargar O horl­
zont2- moral de. muita gente que se agarr.:i. quo.1 san~ 
guessug.1. ao Ji<❖J àa alimária, ·aos bens ten-enOS, no:i 
g-v.2:os mnterfais, :':em o menor deseortinio do que s-·i: 
lim valor de ordem mot•.ll superior. E' . recuPl·::ror 
detC'nto, ~ Nlucar o delinquente, é _ a~p~rn; ºe ... tirpar 
cilrente. Quer c.:i.1er, combate-r a ,·10\t.• c1: de t5.0 cto­
o mals râµido pc.ssivcl to:las e,stas sequela 
loro:>as <'Onsequê1:r1as sociais. 

tr1.- iam,, d~•~g-;. 
~ ,,t: tr·,.,uri · •"'l ~ue 

'" r-.:; ►"'m h~i,r CL'!I~­
. ~-~ nu.'1-: ','l n C· · ·1· 

"' ··-. 1,~) C·r.~l Pe-
.. . 1~~: \!Jnoc 

...-M ª :~n d· Lui; 
ffl .. ~ J'!'. _C 11!!'1' Car 

, \~~:·1n :·a~ .. -.. 
-JP:,,Cm,r­

... , . ... ~- _Jorri' e até 1 
tla\..i. 't:ga di~ 

r • 
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Há precisamente meio ,éculo ... 
~ QUILOMBO DO RIO IGUllCU Registrava em ,;;uas colun-ts o CL: 

W aldick Pereira 

l
1 

:i .1- • ., c.1~ • :.i:1ç1 • si u .... u a ma1 -

l ,,.!U • ) .1 , (' 11 'rJ l ~, ~\ 0, ~ l 

,.., ..;J,u Ecnlo ~,,itu I Lote 15 1 , c·.>rr..-~, M 

~uilJ nJ,O }Jll'Cb~l Jnt '- lk 185b (' Cl<, 

:iiado pdo Capitão Luiz,·, ali rct'ugia­
:lo deP,i."'l' 1c ris: ,1. -:;:n.ir o portugui • Lut .. 
v, nç.

1
1vcs .t.'~1cb:c •, cmpn..,gado Ja '-·,1sa 

j,~ _ nd.-;eo J )! e dr• i.\lcllo e Souz,;,,. 
!oM -., 

,\!""uns anos ~e p:1.,..;;::ir:"m s. •m novida­
" plra os 21,escr~,o-, ali habitando em 

., ranc11os e 18 tanmb;i.s, oculto$ nun e! 

l!Xtí n'::J. ,·arzN coberta de mangues, que 
rt.. pJra mais de l: goa e meia~ cnll e 

)l, d I d~ 111 c1 [ab111·...1\·ão, 
o 1.r .,Juto da q\.l .. manlinhf10, 

pi )l'Lff ·i 1.xccut.i-los on1 " Uns água~. e 
êmlo par;; t.;;so tnclisp nsâwl a forçu ~.r-

n da ,:,, d•Js escalcres tdpolado~. l'Otendi 
~me ("0m \'. Exa. e ~,;;;s('ntado o reh•rido 
plano. c..lirigi•me ao Exmo. Snr. Mint::-tro 
da Justlç,1, que mandou logo p.:,r a rni· 
l! di!-po:-.içào a força preciza de perma­
nentes da Corte, comandada p('lo Tenen-
1l' Francisco Pereira Antune'i, requisttan· 
Uo iambém o~ dots c:e;,· ,kr<'s hlP'Jlallos. 
Pan. maior prestew, [ui p~ssoalmente ao 
Quartel General da Marinha, e ai\ deixri 
de meu próprio punho as instruções prc­
ci~·.1,;;, (' dando ~11; qu.: con'o-"'nh::i áqucl" 
oficial, e ao tenent<' Antonio dos Santos 
Rocha, do Corpo Policial desta Provinda, 
que de\"i.'.l tomar o t:.·a.mando da torça de 
lgu~çu para auxmar i.l dilig,:-t1eia, :-;e~uio 

♦ N~- edi1 _ n e 3'• 
de- jandro cl? 1 .3"l, '\l.'irlo 
Pinto St -"\-·a. ot-: o titulo 
••pJ.:i..no c!.e Alfa1·cti7:11•ão do 
Bra'°'il" 1.cs~ca a n('ces..c:'dtde 
de te f)r~mo\'er To Brasil o 
erradkaçáo do an1lfa:h.,.ti·•mo 
Dlz-ia o ·ado1·. í"n\ defe~a do 
seu r,lano. qu<" no SC"U enkn­
c.-!r. co?P.. ... re-:-,nr1.-,,ri:1 a ~cão da 
União ô~s Estadcs e d~ 
).furic,if"iC<:: "Orde- hã um 

♦ Dlr.,.cma . em gua~· 1.­

li'lrcs, pela Ac3.d::mia di... e-,. 
mé• ,,io -10 Rir") ,te J .1 ne-l o. 1 a 
êi,;tinta senh'>rita »en d,na 
de Barn s C~lln--:,, dileta fi­
lha da ilustre- educod1ra, pro­
fesscr~ ~t,dri tico. desta. d­
da11.e, D Arlinja Ro:a. de 
Ba.LOS Cl!lr.o, amamento do 
m3gl-;térb fiuminC"; se". 
♦ A prç()('upação cm se 

r-ror.'.-uzir ti.m:a. alt~1-na:'"h·a pa­
ra. a gosJlina, con10 c-:-mbu-;ti· 
,·el, é ;rr:f..iga. Publirava o 
CL na '=idi,:-ão de- 23/01/1930. 
sol> o titulo .. Nova gaso)ir.a": 

vre <le rcmí.'rrio J.-, .ojmls Jt.o l 

e- 1~0 Pedro ll. aos colégi.o~ 
e111 lr,;;rrados ou de exam··s 
ofi,-i1.li·,ados (e~~ i.r-clu':ivcl 
às Escolas Ncrmais de Nite­
Tól e da. Car,!tal Fc:'.eral, a~ 
Colégio Militar, a concurso.:, 
etc.: Prtmá.rio; Mú.;:ica ,teo• 
ria, solfejo e rlano,: Prendas 
r'cm\nina.c::.: Trabalhos Do• 
mé-stlooS; Da.ttlografia etc., 
etr:-. 

Ir,,terna.to - pa-ra meninos, 
nAuzido. tr:itamc-nto em fa­
milia . Semi•internato e Ex­
ternato ~.ira oo dols sexos. 

pantJno.i1._ V_i\'lanl l•S. ~-~crav~s da favoui.l 
m' con<:1:,;i.L..'l cm fe11ao, milho. abóbora 

nan,·:.lló , da pescu e c;i.ca e, principal-
1 ;1:t-> tlO cortl' de lenha de mangue h2m 
ç J,

1 
na Córtt•, vendida aos donos de ven• 

s p1 )x1mc1s que lhes forneciam m;:lnti• 
_nt,_1,. orno 3COntece com um fuão p~# 

r :ioda t..1berno. sita á margem do rio Sa• 
ap: hY, n-l lugar denominado Vassoura, 
om rn rerlo G:l.rcia com n;nda no Pi-

p.,.rn melhor segurancu, fize1 1m os es· 
i.:r:i,-o~ \"alas que seguiam rumos opostos 

._ _ u reduto. picadas falsas, .armadilhas 
1" e uma série d.e artimanh~1s que tm• 

r- 'hilit.i,·a o :icesso :'\O quilombo por 
1e cJesconhecida. 

Aprna'- um~1 mulher. a preta Florinda, 
de -=enhor ignorado. vivia no quilombo. 
..\11 chegou com C?sário, mais t2rde as­
~,<.inado, P'ff cíU.mes, p:-1os quilor1bolas 

~d" e Albino (e.i::cra,·os fugido~ d~ Ma· 
~~1 Dici,;; Batista l. 

.\ •xistenda do qu!lombo do r ia Iguac-u 
ra conhed~a. indu-:h·" pr-la pr6n-r·~ 

r, 1:1 :'I d., \'1lJ, e (lUe n.;id:l podia faz·r, 
J) l<: :i ,ua fôrça se rc-:.umia l'm 5 p'tdPs• 
r~, 5 s·,ldados da cavalaria e 3 da in-

1".n1ariJ. 3lém da elite da Guarda Naclo­
r,~l. c:.('gundo o Relatório do Pr<>sidente da 
Provinda, dr. Inãcio Franc-i~co sn,..·eira 
d:i: :\iota,. apr<>c;Pntanrlo à 2' Ses .. ão ª" 
13 L0 gis1atura - 1859. 

• /i.<:; Qneixa~ se acumulavam na dPlega­
"la: o Barão dP Guandu comunka,·a que 

u e,;;cra,·o Gil Braz havia fugido: Cons­
tante Ferreira Panasco anunciavn n de<::a­
D:.redmento dos nPgros .João Congo, Pe­
d~o, Francisco, .Toão t> Nicol<rn: ::\lc1noel 
n1.,1~ Batt;ta rP2"istr:i.va a ful?'a de Luiz. 
Albino, Bernardo e Joaquim Congo: Car· 
1,~~ da Rrv•h:i Quintela parUcip an:i :i. eva­
Sao de Pnrfirio: Jn:io Maria Pires C~mar• 
"º _noJa\·;i a :iu,énC"ia de J orge e até o 
~~;;~~:1m de S . Bento oficiava a fuga de 

d E as nue_ixas c-hPgar;'l.m à Presidência 
ª. Pr0\1nr.-a que imPdiatamente dPter• 

;!n.ou ao Chefe dP Pnlí<'i<l, dr. Justiniann 
Jt.1"ta )-fadureira que providenC'ia~so /!t-dr> serem capturados não só os es· 

º" t'Qmo os::; f'!.-.r1,1P'- riue allt por ven-
,.,. for~m f"nr.ontradl"ls · 

d Em 17 dP ,:r,w•mhro de 1859, o d,·lPga• 
~r~~ ~otíd~ dP IPWH'll. c~rlos A,.ugu'itO 

f \ ~r .. FJP.U<'iredo. r1e.c:nondia ao Ch·•­
e ~~- Polida: . .\cuso a rccep<":io de sua 

n idrnt"'ia1 datada de 10 do correntP 

a força e foi dado o t:.•erco n.1 manhã do 
dia :::S do corrente, prevenido o Sub-OelC'· 
gado do Pilar. In(eslimc:-nte, ao aproxi· 
mar·se a força do quHornbo, foi press.en· 
tido pelo quilombola Fortunato, escravo 
de Francisco José de Melo e Souza, que 
e:-;tando a tirar água à margem do rio 
Tgua~u. deo o sinal de alarma e seos com­
panheiros, e estes conhecedores dos luga• 
res poder3o evadir•.:.e ra,·orf'cidos pela 
no.tur:za do terreno, que é um \'Crdade>iro 
p~--~:necin.l, e es...-a!)arão tornando dh-e• 
c;-ões tão desconh::cidas que não passarão 
p:')r nc-nhuma das cstr.1das e sah!das co­
nhecidas, e ocupadas pela força do c:.>rco 
e escaleres, sendo somente apreendido o 
quilornbola encontrado à margem do rio. 
Verificada a evasão dos quilombolas foi 
completamente destruído o quilombo que 
era composto de 8 ranchos ordinários 
e-entendo 18 tarimbas. que serviam de ca­
ma. Esta diligência. embora não troussesw 
se o resultado esperado de apreender-se 
logo os escravos, foi bastante para ext in 
gutr o quilombo e conseguir-se posterior• 
mente a apreensão de quase todos os qui· 
lombolas, pois a.penas restam quatro, se• 
gundo as informações colhidas, ou trez. 
confOlillE' outrai,: por quanto, dcspersa· 
dos os quilombolas, dividirão-se em trez 

rupo'..: e tomarão diferentes dire~ões, 
dirigindo-se o mais numeroso de 9 para 
o distrito de Pilar, os outros para dife­
rentes lugares. P re venidas todas as a u­

torid ades circunvisinhas por uma ctrcular 
minha qu~ por cópia junto forão no dia 
31 de Dezembro último, a preendidos pelo 

Sub-delegado do PUar e constantes da 
parte do dia 5 do corrente, tendo sdo 
posteriormente também a preendidos um 
pelo Delegado da Estrela, o qual era o 
Capitão do qullombo, e outro pelo Sub­

-delegado de Jacotlnga, o 1" em 13 do 
corrente, e o 21 dias depois. Interrogados 
declararão ser o número dos quHombO· 
las de 21 e t endo sido pre7..0s 17 restam 
4, os quaes espero serão bre,•emente çap· 

lura.dos. 

..... T'IJ'l'mh~t:!a d:1s instrur.Qcs do PresidPn· 
t _ ll:i Pri,vfncia... se V. Exa. julgar 
à.i~nat d'l, consideracão est:::1.s minhas oh· 
~-,~"e:, <' quiz~r encarregar-me desta 

~enc1a, a lP\"arPi a efeito. auxiU;l.dO 
t,el'.)S Sub-df.•1< gados de Jacotinga e PHar 

;l>I .. itandº apenas de um bom oficia; 
rn IO a 20 praças, que deverão drsem· 

'lartar "m Maxambomba, vindos pela es­
tradsi dr• !er.Q, no trem da tarde. e dois 

~ q..:~ r o p)<.h1dos nas b:.irr;is 

E adiant? : ·Também reconheceo-se pe­
la declaração da quilombola Florindu, que 
seu p:uceiro e amasio, que com ela lugiu 

íol, p0r ciumes, orig inados pela presença 
dela no quilombo, assassinado em época 
remota, que não está verificada, mas que 
é <,1.nterior ao ano de 185G, pelos quilom­

boJa.s Luiz e Albino ... 

Finalmente, do processo original que 
consta de manuscritos conUdenc!.a1s tro­
cados entre os delegados de Iguaçu, Ja. 
catinga, Pilar, Estrela Chefe de Policia 
e o Presidente da Provinda, encontra· 
mo'-, datado (le 23 de F{>vereiro ele 18GO, 
o ~gulnte oficio enviado pol Ju::tinklJ\') 
I: tL..,ta Madurcir.1 t1u r lnie r, F1· ..,r,~ •a 
Sit-.• .11 da 1tota .o rp11lomho que c•xis• 
tJa n. m:i - ·n. u11 liu lgUi.4{õU e-stà c,m1• 
l, i.'"l..111lenlc xtintr,, t<•ndu r.ldo cap1 n.dos 
vinte preto~, sf"ndo seis ~n1 r-rlormente à 
dlligl-nC'ia do dia 23 ()e Dr r"l1hro Ultimo, 
" quatorZ<• d•·pois «•m cujo número estão 
o cr 1vos Gil·Bi •l e Qú,., :..ib\m, a quem 

s"' ,c!en o D. At-:iadr- do Most"'iro de S. 

rl'l T Ja~u (~ SanpuJ-.y, fl'H'l e\itar 

emo, , enno, Ql. o C"ht''f! de Poll­

':1 ~•1: 0 r •t 'º _d:J. xp' dit;;i,o, em c-3,rt:i 
l- ,., io dr S1lvr·ln d,., Mot 1. dat cJ; 

(1.p - r:.r,tn dr 11:::fir- ( rrtmndo!';. 

t 1: 
1 nc;t, r ., r v e _ ,..:o pot ter 

1 l, 1 e •n11e-.d.:t• , '-" tomada das 
4. lg Ja1.J e S.ir ptihy p··las 

u 1 :nnhol:.... çom ~ lt 

po\"O dc- incultos h:í. neecs~a­
riamenH'. nm pm>O de ino.l· 
pnes. v:,go, o maior ,o·vlí"'.l 
qu<' se po:",e pre.<-:ta.r ao r.o~so 
po,·o. em mac;~e. é o estudo E 

a eJabari.Jcão de UM p1anr, doE 
alfabetização de todos os bra­
'-'il<?iros. s~m exCC'S~âC', c0rno 
b3Se para que ele.s roc:;~11.m 
adquirir 1.!ltertormet'te. p0r si. 
Quaisquer outro:. cor.lhec·men. 
tos". 

• Not iri!l.~ o fatecirrient.o 
(cdi<'5rl de 23/0Il1930l, em 14 
de janeiro d·aquele ano do CE"l 
JClSué Ribei~o de Avelar. "ve­
lho e dileto nrnigo ~o !:inda­
dor do CL Silvino de Azere­
d'o. O <'On;.eituado ne~ian.te 
e importante fazet'deiro em 
Andrade Pinto, ,neste E.:;,t.ado . 
faleceu aos 6G tl-f1CS & idade, 
em sua rcsidênci!J. na F azen­
da da Samambaia. 

♦ Aniver.::ârio r.-o dia 18, 
da Sm . Avelina Martirs oe 
'Azeredo, esp0sa do fundador 
deste semanáriO. Ao registr ar 
o meio ~éculo ce vid a de Do­
na F ilhinha, o CL. em sua 
:1=ur1a " Vida social", noticia . 

" Viu passar sua data na ta­
lícia, no d i-a 18 d'o corre nte, t1 

f'xma. sra_ Aveüna Martins 
de Azercdo. C.ignis'sima espO· 
sa do nosso prezado di retor 
S r . S•ilvi!".-0 d,, Azere~. 

"Jr:,f.- rm3m cs jOO>~ 1 .. qtH' o 
e .gtnh'?h.., mar Ribeiro Fos­
c0lo, depois de três anos de 
continu.is pesquisas químlca.s, 
conseguiu o rt-sult-1.do pro­
cura.d?: um pro-i.uto veget.i.1, 
e-.!l,raído da madeira, que ~ 
destila.d:> em máquir:as es~• 
dais. E' u_!TI ccmposto de âl­
cool meth!lico e fo-rmenio. 
ç,ste satur.lllJêo ;,.quele, pro­
duto perfeitamente igual a 
ga.s)!ir12. amcricanf. cOm a 
\'ainta.gem de não ter cheiro 
e nã-:, fazer furn:-,c;:a·• 

♦ O Ginâ.SlO Leopoldo, en• 
tão dirigido pelo seu funda• 
óo: Prof Leopoldo Machado, 
e caract8rizado cerno .. esta· 
bclecimen.to de educação e 
ensino subvencionado pela 
Munici:p:ilid-ade", anunciava os 
seus curses· 

Secundário - com banca:: 
de e,çames oficiais; ensino 11-

!nstrução MiUtar que p<-r­
mita a.os alunos, na idade 
própria, consegul!'em cadern~­
tas de reservi4as. 

Educação Fisica por meio 
de ginástica educa.tiva, respi ­
ratória. cxerdcio_; de resisté,1. 
ela. O futebol é dela excluidO. 

Disclplirµ escolar sem meios 
violer:.OOs, tampOu('() depri­
mentes para o caráter dos 
educandos, baseada r.os mais 
convincentes princípios C.e 
justiça. 

♦ Acaba de regressar da 
Argentina. o~ permar..eceu 
durante alguns m eses;, o con• 
ceituado pomicultor neste mu. 
nicípio, Sr. Hyppõlito Paque• 
let. 
♦ O Cine Verde anuncia 

"o grandi:so filme da F ox. 
' 'Magia Negra", em 7 ato-; 
com Josephinc Dun:1. e mai-3 
um suplemenlo". 

Contar.d o em noso;;o meio 
com •1m número ·a\'ultado de 
aTJJ izades. graça" às peregri• 
nas virtudes que a distinguem 
dt>.ntre as da.mas d'e maior con• 
ceito e, ~tim a da sociedad·::­
iguaçuana. nes:se d.ia a vene• 

ra.nda aniversariante foi viva • 
rne,nte cumprimentada p:las 

m uitas p~soas que compare• 

ceram à sua res!ó.?ncia". 

A Avenida ~~arechal Florlano P eixoto, em 1930, vista da 
P raça da Liberaade plr:i. a Igreja. de s:into Anton io cLe 
Ja.cütinga. numa ilu&t ração a bico de pena de Mauro Lemos 

de Azcr eclo. 
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Nova sede da Prefeitura objetiva ajustar a administração 
municipal à realidade de Nova Iguaçu 

A nova sede da Prefei­
tura Municipal de Nova 
Iguaçu, majestoso cdiflcio 
projetado sob os rigores 
oas mais modernas tácni­
c as arquitetónicas, tem a 
sua inauguração pJ.rci2 
oticialmente prevista. par 
o próx;mo dia 2 dii' fevere'­
ro de 1980. 

Inauguração parcial por 
que o segundo bl.:ico, d .­
t,nado a abrigar as demai• 
repartições públicas mu 
cipé!is, ainda der.,, ... ~·, 1 

;,/çum tempo para ser i~1-
c"1do 

A verd~de. p ccl ·-­
ror todos, é que ·s ·t•icr • 
instalações dos órgãos d, 
Prefeitura de Nova l,.,uac1J 

não ma!s atendem à reR'•­
clade municipal TN~ ,,. 
se obsoletas ante o · ,, te, 

de progresso que nos atin­
b'iu na vertigem drs tem­
pos 

o Municlpio cresceu 
todas as direções. Os 
tritos. outrora cercados de 
i3:reas agricolas viram-s(' 
rc-pentin~mer,te toma~io!:> 
paios lo· Tientos vendi-
Cos a 1Je, foram sur-
r eendi( com o aumento 
rnespera<.1 > da população, 
em sua moi. ... ria totalmente 
C"a1ente de recur~os 

Os problerc.Js surgiram 
oa noite p.,ra o dia. De toda 
a ordem: escolas sanea­
r.i0nto básico, águ:"J. ;ie::-si~­
t e n eia m€dico•hO!='p1tJlar, 
Ir ansportes e outros igual­
mente notáveis 

Ê evidente que os erros 
n "- fal' il de previsão do 
Dumento populacional e 
do grande progresso 

Dai a sua opção pela 
constrnção do cdificio a 
roer inaugurado, mesmo ci­
crae de que o 101 c.l não 
crd o mais arrop, 1c...c. 

Louve-se, entr"' ._-•nto, o 
~eu esforço. Pode nao ~er 
o ideal, mas representa 
U'11 passo a mais na . JSc­
de melhores condrçõ s 
da solução definitiva • 
centralização admini:-tr ~1-

va, 
A Prefeitura ganha. '1 

partir de hoje, a sua ca, a 
pópriA 'ugindo assim _(rdo 
totillm, •inda) da srtua-
çao absu. 111r:, z obriga-
va a alugar ;- '°05, l~j­
e salas de ter- rara 
in~• - lar repar içõç r · •P ·­

sas. Por este motivo 
'3 ibe, os municipe5 peran_ 
bt•iavam pela r:idade, mu, 
t ,.. vezes tontos. comi 
t "'nte rerc'irlos li nrc-du~•ria/ ,..... comercial não 

p::;cle"1 ser ;itribuidos aos e le>t, ou de "U"I L· 

RUY DE QUEIROZ 

aovernantes mais recentes c1e :11 -. 
Eles tive'"2m suas orku=in~ co, :1 in u~uração d 
r.o rós-querra, serr crne ncv~ ~P.de da Prefeitura, 
n•n1J11 ·..,., tivessP tido !l q Administraçiio. sem e!· 
;:cr--eoncfo dos fenômenos "'rJa al~:n1r3._ poderá cor0 r 
e :0 a geraram C:entro de UIT\ es iuel""'a de 

E neste particular o Pre­
feito João Ruy de Queiroz 
r,nheiro deve ter sentido a 

• i:-ossi~llidade de cumprir 
um proQ•ama administrati­
V'.J aceitável, quando se 
e . rtif,cou da desordem im­
i:,erante na casa instalada. 
,011 e acolá. de maneira frá­
g;J e precária. 

tr·ba'ho m~'s r C"ional. A 
r·aliz ção de todo o proic­
to deve merecer a atencão 
deste e dos futuros pr•­
feitos, para que todos os 
se tores da administraçào 
pública municipal passar­
ser integrados no mar 
curto espaço de ternro 
pcssível 

O Prefeito de Nova Iguaçu, 

D ... João Ruy de Queiroz 

Pinheiro, tem a honra d 1 

conv~dar ., tXO:o e Exma. 

família para assisti em à 

solenidade de inaugurc.ção 

do Novo Edifício- ede, &1-

luado na Rua D . Ataide 
Pimenta de Mo ai..,, a rea: i-
zar-se no 

dia 02 de feve e1ro de 1.980, 

às 18 horas 

Investidura de José Haddad no 
Governo teve como objetivo 

estabelecer o equilíbrio 
político Municipol 

Hábil, simples, equilibrado, de atitu­
des moderadas, o atual titular da Se­
cretaria Municipal de Governo, formou­

, se na escola do antigo PSD. 
De próspero comerciante do 4. 0 Dis­

trito, ingressou na politica para aten­
der a convite e apelos do ex-depu,ado 
Getulio de Moura, no ano de 1946 

Experiente no trato da coisa pública 
re!.• •t,.do por sua lealdade e franque­
z,, Ha, ,d já rec.,beu do povo m 31 -· 
tos de Vê idor, deputado e, ducl e 
federal por diversas vezes. 

Mos áureos ,empos pes 0 ed1:,1d~, e1 d 

1mbJtive1 em :octos os pleito:, 13eho d 
Roxo formava com ele, em qualque• crr 
cunstância 

Homem de sólida formação, apoil'.-s 
em pr inc,p,os rígidos e deles não s~ 
afasta. Os que o conhecem da mocida­
de. testemunham e atestam as nossas 
considerações 

Ê o mesmo homem simples e atáve1 
dentro ou fora do governo e das casas 
legislativas. Recebe as criticas de ad 
versários palitices, de Jornalistas ou 
mesmo do homem comum, sem ressen­
timento de qu:;lquer espécie. 

Reconhecendo nele essas qualida­
des, o Prefeito João Ruy de Queiroz Pi 
nheiro foi buscá-lo para ocupar ~ " 
cretaria Municipal de Govi"'r rv, marcaa. 
e reconhecida como a r 1sta política 
da Municipalidade 

Ê cedo p3ra se dizer do acerto total 
do convite. Mas, a partir de sua posse. 
cessaram as questiunculas, o mal-est ,, 
e as divergências que caracteriz;,m os 
primeiros anos da atual administração 
Até o atendime~to ao público foi modi­
ficado 

Tbnos bastante independência par 
fazer este registro Nunca poupamo a 
o Sr Jose Hacldad das criticas qu! 
Julgamos merecidas, dentro do respeito 
da tradição e da linha seguida Pel~ 
CO~REIO DA LAVOURA 

Ma ooortunidade da inauguração da 
nova sede do Execu•ivo igc~çuano, 
é\J.e;:;."nto.mos a todo o secret.a,1ado do 

rioverno Ruy de Queiroz e seus auxilia-
r _, direl'.Js, os no:;so~ cumprimentos 

5 1 il o evento o inicio de uma gr~nde 
·rl17lnit•ração 

O povo fará justiç, a quem lhe afere­
"' justiça 

Pague em dia 

os seu§ 

~t1~1ra 'ªº~ª IOV 
ministros e ,n· 
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